
Para Quércia, 
deputado deve 
pedir licença 
Sào Paulo — O governa­

dor eleito Orestes Quércia 
considerou ontem "proce­
dentes as reclamações" 
dos que defendem a licença 
do deputado Ulysses Gui­
marães da presidência do 
PMDB enquanto prossegui­
rem os trabalhos da Consti­
tuinte. "Ele está preocupa­
do em presidir a Consti­
tuinte e o partido precisa, 
nesse período, de alguém 
que se dedique integral­
mente", explicou. 

Quércia conversou on­
tem por telefone com Ulys­
ses e, segundo informou, 
esse foi um dos assuntos 
tratados. Também o gover­
nador Franco Montoro fa­
lou por telefone com Ulys­
ses. Sem se posicionar, 
Montoro assinalou que o 
presidente do partido "está 
examinando o problema e 
vai conversar com a execu­
tiva do PMDB antes de de­
cidir. 

Montoro deixou suben­
tendido que, como Quércia, 
acredita "que o partido 
precise de um presidente 
com tempo disponível. O 
PMDB tem que se organi­
zar para dar ao Governo 
Federal e aos estaduais o 
apoio necessário para pros­
seguirmos na construção 
da democracia". 

ÁRRAES 

0 governador eleito Mi­
guel Arraes disse ontem 
que está aguardando uma 
posição dos companheiros 
de partido para estudar a 
possibilidade de deixar a 
vice-presidência do PMDB, 
após assumir o governo de 
Pernambuco em 15 de mar­
ço. Ele não tem ainda uma 
decisão pessoal sobre a 
questão e acha que qual­
quer atitude deve ser toma­
da em conjunto com as li­
deranças do partido. 

Segundo Arraes, parece 
haver um consenso no seio 
da direção do PMDB sobre 
a oportunidade da substi­
tuição de cargos, mas que o 
assunto não foi discutido a 
fundo e nenhum comunica­
do lhe fo feito nesse senti­
do pelo presidente do parti­
do. Ele disse que, a essa al­
tura dos acontecimentos, 
está disposto a aceitar 
qualquer decisão da cúpula 
do PMDB. 


